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Os profissionais de enfermagem permanecem em contato direto com os pacientes, ficando expostos a 

riscos de acidentes com materiais biológicos humanos, podendo levar a doenças profissionais aguda, 

crônica ou até mesmo à morte
1
. Segundo dados do CDC (Centers for Disease Control), a estimativa 

mundial anual de acidentes percutâneos com trabalhadores da saúde nos hospitais é de 384.325 casos, e 

o risco de contaminação com o vírus HIV (AIDS) é de 0,3%, vírus HBV (Hepatite B) é de 6% a 30%, e 

o risco de contaminação é de 0,5% a 2% para o HCV (Hepatite C). O CDC estima que de 0,3 a 6% dos 

pacientes, internados ou em atendimentos em serviços de emergências, sejam portadores de HIV
2
. A 

presente investigação – que é uma revisão integrativa – procura contribuir e somar esforços para 

identificar os fatores predisponentes à ocorrência de acidentes com materiais biológicos e possível 

contaminação entre trabalhadores da enfermagem, propondo-se a obter um maior entendimento a partir 

de estudos anteriores. As etapas realizadas neste estudo foram as seguintes: estabelecimento de uma 

questão norteadora para a condução da pesquisa, sendo esta: Quais são os fatores predisponentes à 

contaminação com material biológico entre trabalhadores da enfermagem?; Utilização da base de dados 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) para a escolha dos artigos. 

Estabelecimento de critérios de inclusão: estarem disponíveis na base de dados selecionada; serem 

escritos em língua portuguesa ou apresentarem tradução na mesma; serem artigos originais, relatos de 

experiências, revisões da literatura, revisões integrativas, teses de mestrado, preferencialmente 

produzidas por enfermeiros ou profissionais da área da saúde. E exclusão de artigos: artigos não 

disponíveis online ou não encaixarem-se no contexto. A partir da questão proposta, foram estabelecidos 

descritores, os quais manteriam coerência na busca focalizando a área de interesse, delimitando os 

artigos que fariam parte do estudo, sendo eles: enfermagem e risco ocupacional. Para a análise e 

posterior síntese dos artigos foi realizada uma apresentação dos resultados e discussão dos dados de 

forma descritiva, possibilitando ao leitor a avaliação da aplicabilidade da revisão integrativa elaborada 

de forma a compreender os fatores predisponentes à ocorrência de acidentes com material biológico 

entre trabalhadores da enfermagem. Nesta revisão integrativa foram respeitados os preceitos éticos e 

pesquisas originais dos autores citados, sendo feitas as devidas referências conforme as normas de 
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Vancouver. Objetivou-se levantar os fatores predisponentes à ocorrência dos acidentes de trabalho, 

ocasionados por material biológico, na equipe de enfermagem, descritos na literatura, bem como, 

determinar fatores relacionados ao trabalho, que potencializam o acidente de trabalho, no sentido de 

promover e proteger a saúde do trabalhador. A construção desta Revisão Integrativa foi conduzida a 

partir de busca orientada de artigos de acordo com critérios previamente definidos. De um total inicial 

de 32 artigos, foram identificados seis que atenderam aos critérios de inclusão e responderam à questão 

norteadora. Dos artigos selecionados, dois foram publicados em 2008, um em 2007, um em 2006, um 

em 2003 e um em 2002. Os resultados encontrados foram os seguintes: Fatores predisponentes e 

associados à ocorrência de acidentes com material biológico entre trabalhadores da enfermagem: 

Situações de urgência/emergência, sobrecarga de tarefas e ritmo de trabalho, prolongadas jornadas, 

fadiga, transporte inadequado de material perfuro-cortante, segregação de resíduos, desconsideração das 

precauções padrão recomendadas, organização das unidades de trabalho, distribuição de pessoas na 

escala, higienização da unidade, pouco tempo de serviço na instituição, falta de educação continuada e 

falta de instruções para novos profissionais. As unidades onde foram registrados os maiores números de 

acidentes foram: Unidades de Emergência, Clínica Médica e Unidade de Internação Intensiva (UTI)
3
. 

Em unidades como essas, normalmente, trabalha-se com o número mínimo exigido de funcionários e 

com excesso de pacientes pela grande demanda de leitos que existe. Quanto ao material, a agulha foi o 

agente causador do acidente de trabalho com material biológico mais freqüente. Sendo que os acidentes 

aconteceram durante o descarte de material, reencape de agulha e realização de hemoglicoteste, como 

em 40 % dos acidentes pesquisados. Quanto ao turno de trabalho, na manhã ocorreu a maior parte dos 

acidentes, seguido pelo turno da tarde e turno da noite, respectivamente
4
. Acredita-se que o ritmo de 

trabalho seja mais intenso durante o dia, pela grande quantidade de procedimentos terapêuticos a serem 

realizados neste período, ocasionando sobrecarga de tarefas. 75% dos profissionais da enfermagem que 

se acidentaram não utilizavam Equipamentos de Proteção Individual (EPI) no momento do acidente
5
. O 

Instituto sindical de trabajo, ambiente y salud (ISTAS) apresenta dados que relacionam o estresse com o 

absenteísmo e com 60 a 80% dos acidentes do trabalho
6
. São necessárias e fundamentais seguidas 

avaliações de satisfação nos locais onde os trabalhadores executam suas funções, como avaliação do 

número de profissionais/pacientes e condições de trabalho, pois quando a equipe trabalha com número 

adequado de clientes, ela trabalha segura, tornando-se menos freqüente o número de acidentes e mais 

prazeroso o trabalho. Conforme protocolo do Ministério da Saúde, o profissional de saúde acidentado 

com material biológico deve comunicar à chefia da unidade onde trabalha sobre o acidente, devendo ser 

preenchida a CAT, investigada a gravidade do acidente e sobre o fluido corpóreo de risco, e realizados 
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os exames necessários. O acidentado deve ser encaminhado o mais rápido possível para avaliação e 

conduta, seguido de acompanhamento clínico, sorológico e psicológico, quando for necessário
7
. É 

importante a educação permanente para os profissionais da enfermagem sobre utilização, transporte de 

material perfuro-cortante e segregação de resíduos. O mercado inova a todo o momento, introduzindo 

novos equipamentos, os quais são mais seguros tanto para o profissional, quanto para o paciente. É 

necessária, ainda, atualizações sobre uso de EPIs, bem como reeducação e orientações adequadas acerca 

do protocolo de medidas administrativas sobre a comunicação de acidente de trabalho com material 

biológico
8, 

inclusive em casos de novas contratações, nas quais muitos profissionais são estudantes 

recém formados. Assim como, a utilização das precauções padrão como medida preventiva
9
, já que os 

acidentes tendem a gerar encargos à previdência, ao sistema de saúde e para a instituição em que 

trabalha e produzir repercussões biopsicossociais para o trabalhador e sua família, que podem prejudicá-

los para o resto de suas vidas. 
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